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A EGREJA ROMANA

(Continuada do ri.- III)

Tds tambem aiiirrnanios.
.qem receio, a unidade da reli-
gião e da scieni'ia, mas com a
coiidireão de. que. cada uma se.-
ja realmente tão vasta como _a
outra. on ao menos que a mais
universal contenha a outra na
sua verdade e. universalidade.
Miltilar, paralysar uma ou oii-
tra para tornar mais commoda
a alliauça. é evidentemente io-
gir da questão;'não é resolve-l-a.

A scianeia, caininlfiandoV
sem parar att-inge. se não at-
tiiigiuj-i. esse reino da unida-
de (pic a Ego-ja se. arroga e
ittribiie. Vós a sobrecarregaes
de iiiimeiiso desprezo, dii-
rante esse tempo, ella realisa
aquillo que vos vos conteoia'es
de prometter. Que faz ella *Z
ella é a mesma para todos os
povos; ella folia, ella impõe-se
em todas as linguas; ella ap-
proxima os climas e asdist-an-
cias; ella siipprime oeapaço.

Sempre d'acrordo com o
livro aberto do Oriente ao Oc-
cidcnte, ella não conheco seitas
nom heresias. Ella obra. imita
o creailor; ella acaba, 'para as-
sim dizer, a natureza. Ella ca-

minho, omquanto vós discutia;
e o mundo moderno que vos
não quereis seguir, sc funda
pouco a pouco nas suas leis.
como na eterna 'iisiio,a rasão
verdadeiramente ralholiea . ma-
nifestada por aquelles mesmos
quo vos eoudeninastes.

Hoje adopta-se um certo
numero de palavras, com as
quites se julga resolver toda a
ditliculdndc. Eu mostrei ante-
riorinenlc que, para desaercdi-
tar o Estado moderno. basta
dizem-o Estado é atheu. Para
dosacrcilitar o espirito scienti-
l'ico. pa 'a entibiar em seu prin-
cip'ioa indagação da verdade,
ha outraa palavra; chama-sc a
isso' duvida, sceptieismo; e com
esta palavra lina-sc convenci-

elle não ha movimento. Mas,
pergunto eu, o que é essa l'e-
bre eterna do pensador, do su-
bio, senao a sede da verdade?
o essa sede não é menos inex-
tinguivol no sabio,do quo no
verdadeiro religioso, que tam-
bem não se sacia do seu Deus.

Não querem ver que essa
aridez. essa curiosidade que se
lamenta no espirito do philo-
soplio, do subiu, é exactamen-
te o que n'elle ha mais sagra-
do.

E' por onde ii, verdadeira
seieueia está mais proxima-dc
sc confundir com a verdadeira
religião: impossivel em nina o
outra de se saciar nunca. nem
de verdade, nein do santidade.

do (pica rasão humana reve-
beu o golpe mortal. Vejamos se
é assim.

Quando um homem-cheio
de genio. Descartes, por exem-
plo, rico de todas as especicsdc
experiencias e doutrinas, con-
seotc 'ino'mentaoeamente em
despejar-sc d'essa gloria, d'es-
sas riquezas d'intelligcncia. tor-
na-se verdadeiramente pobre
d'espirito; torna-se pequeno, de
grande que era; reduz-se a
ignorar o que este julgava sa-
bor; elle interroga-se., chama.
escuta o Deus interior. Que è
isto senão um acto de humil-
diidcf. mesmo uotneio da scien-
cia 'i

Porque o desconhceeis?
Lamento-se, eli'ectivamen-

te, a agitação eterna do pensa-
dor; queixam-so de que para

Não creio na satisfação que se
nppitri'nlii. fingir il ostenta mi
posse do iiilinito; isso chama-
se falsidade na ordem philoso-
phmz. A :'-ssã'h

No gran inaiswlerado da
escala, o padre c o subiu con-
modem-se; Santo Agostinho,
Kepler. Galileo, S. Thoinarl
tei--se-iiim certamente. enten-
dido. pelo menos, pelo dcsrjo de
entrarem perpetuanieoto mais
avante em coininiinlião com o
iiiiinutavcl.

EHRUNIGA DE VIZELLA
{Coiiclnsão)

Vizella. pois, cuja fama a
voz do povo tem espalhado por

zclla.
saudade porque torne a ver
oque-lies a quem. com ares ri-
souhos de bondade, ilistribuiro`
rom prinliguliilailo, tantos o tão

que, n'um momento,

__

bout Ionge,c [bem largo,porque
em suas paraljfsias lhes tinha
dito «surge et ainhiilas e tapta
gente ficasse recuperada du lor-
eii 'e vida das quacs vi-.i perdido
o vigor, esta amante do tanta
gente tem vivido.ha temposne
continua vivendo om seu paci-
fieo retiro, longe dos roboliços
tl'cstraiihos; e contemplando a
luz do novo sol que u veio
alumiar ridcntc, e promettcr-
lho a pi'olougação de sua exis-
tencia. roboranilo-lhe a vida
com o recente fugoque lhe der-
rama no seio das entranhas. _

Assim é ii viduJiojr, de Vi-
cinquanto espera com

caros titulos de lieiielieencia sua;
e para a sua nova visita. vao
preparando já. n'csto t.eoipo__ do
repousmdersuas fadigas- o d'i-
sanção do concorrentes c risi-
tantes, os seus alvcrgues e pa-
lacios;
abundantes bens e riquezas os
seus col'rcs de valores preciosos.
para lh'os prod'galisar mais a
mais.

c enchendo de. mais

E são estes ji'i os seus cui-
dados c suas lides. para condi-
gnamcnte receber as visitas de
verão que a ella hajam de al'-
tliiir. não só para a conhece-
rem, mas tambem pa 'a costu-
reui das suas t'ruições c dos seus
prazeres. e adquirirem um gn-
so perdido. um bom-estar

lhes de-
sapparcecra, e aos quaes o do-

ce resoomar das brisas que. pai-
ram nos seus floreseentrs para-
ramos de vitalidade. lhes deram
notas
que lhes batia a modo, de não
lziltarquem lhes restitua aquel-
Io gosto perdido. e uipiellc bem
estar desejado aneiosamente.

nas cordas do curtição

Pa 'a essas visitas, que so
hão de. soccedcr, ella se vao,
pois.
mente: e. espera dc braços abor
tos todos os que quiserem en-
trar no sou porto de saude o do
gosos os mais doces e amcnos,
seja qual foro seu estado ou
posição, seja ipial foi' a sua cor
ou vestiilo.|iori|iic a todos lindo
acolher com o maior amor, com
o mais Pleno prazer. e com a
mais iugcnto satisfação

preparando cuidadosa-

A. F.

Carta de Coimbra
25 de janeiro de 1885

E' pouco satisfatorio e placido
o estado com que nos sentamos a
Incza para escrever esta carta.

Chegamos de presencear um
quadro d'estes que produzem no
espirito um iuixto de terror e com-
paixão.

Um suicidio! tendo por mor-
tallia a capa e a batiua da estudan-
te! um nosso irmão n'rsia pere-
grinação sublime
a ronpiista do futuro.

mas espiuliosa

U suicidio. é destes factos,
que, encarados à luz da philoso-
phla moderna. nada mais represen-
ta do que a morte d'iiin organismo
humano produzida por uma causa

Não vos percaes, não vos
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EDGAR QUINET

Versão lirre tie-Aldo

comum as a.. Sa-cõnomao

Livros-vos pois de vos fo-
chardee o sepultardcs vivos
n'esses tumnlos. arrepender-vos
ias mas será tarde. Ha ainda
muito a fazer, fieao onde é o
combate do espirito, o perigo,
a vida, a recompensa.

sepultcis n`essas cataciiinhas;
vós o sabeis, como eu : Deus
não é o Deus dos mortosé o
Deus dos vivos,
__ ___Eru podereiF ainda, se fôr
precisamos em Jêst'õrço jds um
momento, admittir que ao sa-1
liirem da edade media algumas
almas, int'luzidas e trahidas
por demasiado ascetismo, le-
nliani necessitado de serem di-
rigidas'por esta regra austcra
e severa. Admittirei que esses
transport-es da cdado media,
rapidamente comprimidos por
um methodo oppressor e. peza-
do. se tenham abaiançldo se-
não a grandes ideias ao l_incnos
a arrojados empreliendimcntos.
Mais em nossos dias que vein fa-
cer essa doutrina no mundo?
que nos di'i ella que nós não
possuainos muito abundante-
mente ? Temos mais que tudo,
uns e outros fome e sede de

Ella traz-nos a tiietiea e o
estrutageiiia, como se não h-.iu-
vesscm bastantes estratagcmas
e tact-icas no decurso dos no-
goeiosl Não podemos viver/sem
liberdade; ella traz-nos a tie-J
Vpondeucia absoluta, como se
não houvessem bastantes obs-
taculos nas cousas.

Precisamos do senso os-
piritual, grande, poderoso. cla-
ro a todos. regcnorudor; ella dá-
nos o senso rcstricto, pequeno,
material, como so não houves-
sc bastante materialismo no so-
culoznôs precisamos da vida, el
la (Iii-nos a doutrina. N'uina pa-
lavra, zella só traz ao mundo
aquillo em que o mundo almo-
da. Eis aqui tambem porque o
mundo a não quer!

Cousiderae ainda que. se
ha um paiz na terra cuja cons-
tituição seja incompatível com
a da Sociedade de Jesus, esse
pain è de todos os pi'iiiiéiros

sinceridade, de franqueza.

seus directores, nenhum é o
espirito do nosso pair. não foi
communis-.ido por ninguem a
essa coiiibiiiaçi'io do germe da
Hespanlia, e do :ii-.ieliiavelisoio
da italia no seculo XYLtioinprc
licndo que ali onde. elle tem suas
raizes.V mesmo combatido pela
opinião publica, o espirito do
instituto tem podido pro-
duzi:` estadistas, eootrovcrsis-
tas, os Mariana, os Bellarmiuos,
os Agiiaviva.

Entro nos porem, trans-
plantado foi-_o do seuI terreno,
esteril por si mesmo. o jegnifis-
mo só póde esterilisar a terra.

Tudo aqui o contradiz e
contraria. So valemog e pode-
mos alguma cousa no mondo,
osso poderio é esp'ontaneo: o
jcsuitismo é em tudo pelo con-
trario. l:`.` pela reclidão do espi-
rito: elle é todo subtilcsa o so-
pllisma inlciicionaes.

get-:tes _ila Ordem, de todos os
i

E' por um certo modo de
nos seusibihsarmoo-c coudocr. que eu acabo de dizer.

mos promptamente da causa do
proximo: elle europa-se exclu-
sivaiiiento da sua. E' einlim
pelo poder da alma que ella
dcscrè.

Que querem pois que nós
façamos do um instincto que
nos impelle a 'ropudiar ein ca-
da cousa o caracter e a missão
que o mesmo Deus deu ao nos-
pull?

Bem vejo agora ipio não se
tracta somente do espirito da
revolução. como eu dizia auta-
riormeutc. '-

De que se tracta então?
Da existencia mesmo do

espirito nacional. tal como elle
tem sido sempre.: de duas coit- '
sas incompatíveis em suas re-
lações. uma das ijoaes deve ne-
cessariamente-aouiquillar a ou-
tra; ou o jrsuitismo devo abolir
o espirito da nação, eu .i nação
abolir o espirito do jesuitismo.
E' esse o resultado do'tudo o

¡il
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violenta; mas ue visto pelo pris-
ma da moral e philosophia chris-
tã representa... nm crime talvez?
Mas como não e nosso proposito
defender eu reiutar semeibante theo
ria justiiiravel ou não justiiicavel
perante esta ou .'njuella doutrina
ponhamos de parte estas conside-
raçnes.

Jose Rodrigues Ventura era n
nome (Fosse infeliz que desfiL'chou
no rraneo um rcvrolvcr, para se-
pultar no eterno sumuo da morte
todas as aspiraç'les da mocidade.

Foi encontrado inmtein, mor-
to, no Penedo .id Saudade. n'ussn
logar onde os melaucholicos costu-
mam aspirara suavidade ara as
magoas d'alma n'aqueiia se idão da
Natureza.

As causas que levaram este iu-
i'cliz aradi'inico ao suicidio não es-
tão bem avariguadas. Sabe-se ape-
nas que na vcspera do suii-.iLlar-so
lançava e 'fogo it casa onde infu'ava,
que ardeu tola; a casa era da pro~
prio estudando, tinha-a comprado
havia pouco tempo. Deixou uma
carla a um amigo em que lhe dizia
que não culpassem ninguem pe~
los dous attentados-o suicidio e o
inceudiomorijue so a elle pertencia
a culpa. a

Coimbra ii um pouco propen-
sa a estas acções heruicas o fune-
rcas! .-l Sua historia principalmente
a acudcinica tem muitas paginas en-
Iutatlas por estes acontecimentos.

Alem d'outros, o anuo passa-
do suicidou-se um lente da Univer-
sidade e um estudante do i.° anna
juridico: este anne um estudante
de preparatorios i

Ora qual sora a ideia predo-
minante e antecipada ao acto, que
anima estes desgracailos “i

Será um rasgo de heroismo ?
Será fragilidade, pusilian'ii'ui-

dade perante os cscoilms da exis-
tencia i

Será a alienação de espirito É'
Sabe-a o suicidaJ que a Egre-

ja condomna. o coraçao do homem
lamenta .e chora, a a philosophta V
aprecia e o comments de differen-
tes modos.

Nos limita mo nos a dizcrcom
Balzac:

Cada articula. é um poema su-
blime de melancolia.

-() sarau em beneiicie dos
dasgiacados d'Amlaluzia amnmcia`
do para o dia 2-1 ficou transferido
para o dia 28. t'ae :i senna a co-
media-Us Mcdici'is. Depois dire-
mos alguma coisa acerca d'esta fes-
ta tão sj'mpathica.

u--I.) tmnp'i melhorou.
Aqueilrs dias terríveis de frio,

que nos faziam lembrar as ragi'ics
glaeiaes dos romances de Julio Vet"
ne, transformaram-,e cm dias utn
tanto suaves, mimoscaudo-nos ago
ra com o orvalho iptu as pardacen-
tas nuvens choram de vez em nuan-
do, e para refrescanuos a cabeca e
hummleccr nos os pes, o que e
mais preferível as agruras d'mpiel-
le frio que não era nada quente.

-Us si'iuundauistas continuam
a ter feriadosI em duas cadeiras que
se acham fechadas desde o dia tä
de dezembro; mas diz-se que por
estes dias chegam os cam." pratos.
seres. Nada mais por hoje.

Ate outra vez.
Lulu-.'21 to.

-ñf-maewafl-
Y em scans success

Leonora è uma gentil e inte-
ressantemnnina. lllhn d'unt abasr
tado rcndcirn da Pensyivania, cha-
made lsrarl ctael. E' loura,
olhos d'um azul celeste, opuleutos
cabeiios dourados o um rosto a tal
ponto travessa que trazia pelo buiço
os rapazes das visinhancas. Tinha a
perfumado edadc. dos lu annos.

_ ,Qtfiiho do ferreiro d'aldciit,
um moço de 9.8 nunes. chamado
Jorge Lotto. conseguiu prender o
coracao da bella csjuiva. 0 pae,
ind|g_iado com as pretencoes du
uuuwbo, que elle considerava, eo-
mo um maltrapilho ¡negou-lhe a
entraria em sua casa, mas os dons
ttsnaorados acharam meio para os

-Ia e entrou um pouco mais longe

ram mesmo o plano d'um rapto.
Uma manhã, muito cedo. Leonora
levantou-se, e depois de ter mugi-
do as vaccas e almocadn, eniiou a
sua saia curta, e com os livros de-
baixo do braço, partiu para :t ese-:i-
la, gargantearclo a tola a forca dos
seus frescos pulinoes uma alegre
canção.

O pae seguida com um olhar
cheio de orgulho e um sorriso de
contentamento nos labios. A gentil
Ifliíimra passou pela porta da esco-

n'uma antiga casa `de portagein.
onde se demorou quinze minutos.
A' sahida já não trasia a saia curta.
mas muito ao contrario um vesti-
do de cachemira escura com uma
cauda d'uut comprimento extraor-
ilinarin.

Tinha tido a coragem de mu-
dar do roupa na velha mansarda
abandonada, e com uma tempera-
tura abaixo de zero. Em similhantu
idade não ha compaixão. Vindo coi-
lucar'se na estrada. estendia a vis-
ta o mais inner que lhe era possi-
vel, quer d'ulu lado quer do ou-
tro. _

Eudim chegou um carro guia-
do pelo filho do ferreiro. Aptiou
Lconora a subir para o seu lado o
o cnvalln da aldeia, depois dz: ter
trotadn umas cinco milhas por .um
caminho cheio de neve, parou duur
te da residencia do padre llehnan.
d'Aniityville. Cinco minutos depuis
os dois amantes convertidos em es-
posa e marido tomaram o combolo
para Reading, onde visitaram ai-
guns amigos e receberam assumi
felicitações. Em seguida partiram
para Bansrnstnvvn recolhendo-se um
casa do ferreiro pai. _

Em quanto ao pai da nfuva
declarou alto e bom sem que _havia
mandar ao seu genro um cartao de
parabens a embrulhar urna hnlla

delpistola. Como e homem rcsolnto.
leme-se que seja muito capaz do o

V¡ni-ur. mas provavelmentepassa-lhe.
1

¬ -r- 1»
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BORDALLO PINHEIRO

0 nosso presadissimo collega
do Serido referindo-se ao eminen-
te artista diz :

O grande artista tomou hon-
tem posse de seu logar de `ope-
rario da iytiiographia Guedes.

Apresentou-se alii de manhã,:i
hora da entrada dos desenhadores.
vestiu a Mouse e dedicou-se inteira-
mente ao trabalho, adaptando para
si as pruscripçocs da oliicina, in'r
postas aos demais operarios.

Os operarios da lythographia
Guedes estão orgulhosos da cama-
radagem do grande Bordalio. e hon-
tem a noite enviaram-lhe um mi-
moso ramo de flores.

tl nosso amigo Guedes consi-
dera de gala a sua conceituai'lisslmn
oflicina pela entraria ali do um ho-
mem universalmente reputado co-
mo um mestre, como nm genio da
arte. ` _

I

As neves nos Alper
As neves dos Alpes estão t'a-

zendo concorrencia, em desastres.
aos terremotos de Andaluzia. .t due-
da das avalanchcs ten acuidade
aldeias, causado gran es estragos
em algumas cidades e csmagado
muita gente.

Na rommuna dc Chiamonte,
um diesses desabamentos cobriu
uma aldeia de quinze casas; os visi-
nhos, que acudiram. ouviam distin-
claniente os gritos das pessoas se-
pultadas sem poderem valer'lhes,
porque a massa da nave era tal
fue se empregaram dois mil solda-

os em remevel-a.
As pevoac-'irs do Venttes, per-

to de Suse, e Ghiamontedeem sof-
frido emite. Em Separone ja
no dia :to se tinham desentuiba-
do to' cailav'cres; em Frassisnoue,
30. suppoudu-se que ainda havia

*tratamos
A.

cantos BRAGA
.hi viste duas gottas crystaiinas
d'urvalho matutino,rlnccinrnte,
osi'ilinrem nas pistolas h'auzinaâ
du flor que dean noche. no noi nascente?

F. depois essas gottas pepieninas
transi'undirem-sn n'uIna de repente
nos r-aiiccs das roses purpurinas,
qual pcroia formosa reinzent'e' 'i

Assim as nossas almas-meu poeta-
no ralis d'uinn rosa prelilecta,
se l'undirnni ao sol do nosso amor,

Como essas lagrimas dnceo_.täo belas,
que vem de lidos olhos das estreitas
casarem-se no seio d'uma tlor t. . .

Portoltiii

Albertina Puraizo

¡MPRESSÕES
Á

Eve.” Snr'. D. a a

Passeava uma noite no Tcural,
Levando entre as mitos uma cameha,
E vendo-a, nfuin sorriso sensual.
Ubflmei-lhumni baixinhoéensta. Upltelia...

Sorria-se. e dos seus olhos faiscantes
iingastadns nas erhitas redondas.
Dt'siisarai'u lampcjos radiantes
Como os da lua a sciutdlar nas ondas

_-Atgavqssei a ponte apaixonado, _ _

Como um triste Homen enamorado.

E ao vel-n passat' junto a meu lado,
Divisei que da iiuilirin lo vestido.
Cairo um botão triste e desolado.

ICoimbra janeiro 18835.

Rodrigues d'dlmeid1.

giiet'iriariu
Bandeira

Deve chegar brevemente a es-
ta cidade a bandeira para -o regi-
mento do infantaria 20, aquartelado
n`csta cidade.

Cada bau-.loira para os regi-
mentos ultimàuuente errados im`
portou em üSšUUii reis.

_.-

Juralnento

No domingo prestaram jura-
mento sobre espadas, por não ha-
ver .unda bandeira, um grande nu-
mero do recrutas pertencentes ao
rcguueeto de infantaria 20.

lnt'olmam-nos que ocapelião
.io regimento iizcra um elezjuente
discurso no acto do juramento.

Estupm

Um d'este's dias foi violada
por um cocheiro 'uma pequena de
_12 anoos, d'csta cidade.

Segundo nos informam o au-
ctor d'este nei'ando crime è casado,
e já fugiu.
_ Nao sabemos se a ancioridade
já tem conhecimento d'este facto: e
por isso, se ainda o ignora, elle
alii tica apontado

«Jornal de Torres
Vedras:

E' este o titulo d'um novo jor-
nal que começou'a publicar-se em
Torres Vedras.

Agradecemos a visita, e dese-
jamos ao college uma vida longa e

95m ternos colloquius e combiual outros :JU sepultados. cheia de prosperidades.

Baile de mascalras

No saião da Associação Artísti-
ca Yimaranense teem lugar nas
noites du i, 8, iä e -17 do presi-
mo mez os bailes` de mascaras.

-Nu theatro de U. .litIouso
Henriques ha tambem o primeiro
baile de mascaras no proaimo do-
mingi.

Aus bailes, pois i
No respectiva secção vão os

annuncios, para o qual chamamnsa
attcncão dos nossos bondosos leito-
res.

jO accordo progres-
mista-regenerador

0 accordo progressista e rege-
neradur que existia para as reler-
nias politicas acha-se hoje comple~
tamento reto e feito em pedaços,
segundo ailirmaram os chefes d'um
e d'outro partido na camara dos
deputados.

Trava-se, pois, rcnhida lncta.
As hastes são agoerridas e os ge-
neraesjamesos.

Banco de Guinlarães

0 nosso cnllcea da capital «O

torin do Banco de Guimarães. faz a
seguinte apreciação d'este nosso
estabelecimento de credito :

«O primeiro estabsfe'iutento
de credito da [n'oviucia. qui: e sem
duvida o Btmfo dc Guimarães, dis-
tribuiu aos seus accionistas o refa-
turiu acompanhado do parecer du
concelho Iiscal. Ajueile esta desen-
volvidissimo, mencionando em que
consistem as verbas do activo, eov
me os leitores do «Economismz po-
derão apreciar pelo extracto que
fazemos de tal ilo.'uu'1cnt-›. [tem se
ria que tiulos os bancos :eguissaiu
a norma desde ha muito adaptada
pelo de Guimarães, não ini'iittinz'lo
aos interessados o tambem ao pn-

za' resultaria seio duviia maior 'c'rin-
Ílnut'il n'aquclles cujo estado fosse.
jd não ilíreluos Iisouguiro, 'mas rc-
guiar.

0 Bairrada tjuiinfirdcs, de cn-
pital, alias diminuiu comparativa-
mente com os do Porto,tem-em de»
positos a praso reis Uiëitzäädšiitw
e a ordem, reis, 179z8o'6583t. isto
diz liidov.

A apreciação do vliconomistu,
que e um j: rnal serio, honra o
Banco de Guimarães.

Victóíflllgo
0 teiegmphe ha dias noticia-

va que este grande poeta se achava
informo. E'ialso, segundo noticias
posteriores.

Deus não quer que o velhinho
dasappareca por einqoanto d'este
mundo, porque ainda ba reis que
gostam de beber o sangue de seus
vasssalus.

Victor 'Hugo è preciso para
salvar esses desgraçades.

_*

Desordem

No domingo, á noite, na rua
de Don'aes, houve` _ uma desordem-
em uma tabema, ficando bastante
ferido o dono do estabelecimento.

A este 'respeito dia o nosso
presado ci'illeea da ultcligiê'io e l'a-
iria» o seguinte:

«A policia acudiu quando a fo-
ram chamar, e diese-que- näo veio
quando era precisa porque so ha
trez homens a render outros tres _'

Apesar da desordem principiar
ais 8 horas da noite. a taberna es-
teve aberta ate tarde da noite. . .s .

Nada mais temos a acrescentar
do que já por diperaas vezes temos
dito em identiens circumstancias.

Ensaios de dança pa.-
ra bailes «luar-:quiser

Terrnin'arain hontem, tanto no'
salão artistico como no theairo de
Da'níionso Henriques os ensaios
doidança para os proximos bailes
dê mascaras.

A julgar pela concorrencia.
não devem faltar muitos e boné

dançarinos.

Econoiuisun, referindo-se ao rola--

Partida. r *

l_-iartin para Lisboa o nosso
apreciavel centcrraneo o naun." sr.
visconde de Santa Luzia.

Obras elassicas

A Emprcza Litternria Flumi-
nense, do liiodc Janeiro. vae pl-
biicar as obras do Padre domain
`¡'ieil'a.

sede d'aijuella elnpreza, e em Lis-
boa na rua dos llfitrazeiros. 1215.

O annuncio vae no respectivo
logar.

:__ .
O ba-flB-beueficio

Continuam os preparativos [-a-
ra que se rcalise com o maior
brilho possivel o baile em bem-ii-
clo dos andaluzes.

O thoairn será eleganirmcnte
decorado. (i jornal unico sera van.
dido como ja dissemos por crran-
ças assim como tim-es e drums. s-'n-
do todo o producto obtido applica-
do ao mesmo fim.

A czuninissão trabalha activa-

de todos os vhuarancrises o ncccs~
serio auxilio. e bem fundadas são
as suas esperanças, poiszjue jamais
SP. i'fl `Úi`|`flli flt'ib' SIFIIÊÍIIIIÊ-fltilš l'illiim'
nitarios ri'ostr: hum p ivo sem que
se encontrasse a melhor boa volta-
de ein todos.

:Recenseamento
militar _

_ Desde n dia' 5 ate li) do pm-
xuno mar. de Fevereiro, nos paçoš
do concelho. proceder se lia ao se'
celsfanneoíi ,para o sun-ici mi i-
iar da. tolos os mancitdnis residin-
tos` ou domiciliados u'cstc concelho.

No secção respectiva dos an-
nnui-.ios, van publicado u edital da
excel.” camara.

vmwaseasstaaaa-Breaizlramer. ›. .. .`
__

'f-ITEZ-IVIFRG

D. A. Henriques
BAILES DE MASUARAS

Domingo .i de Fevereiro Je 1385

Pr. ás 8 horas.

Salão Artístico
L - MMS-DEMASCAIHS

Domingo l de Fevereiro de 1885

Pr. as 8 horas.

Peaçosz
Platina, sem tnascara: assi-

gnatura M0. avulso 200 reis;
com mas-:ara avulso 100 leis.
Caiuarotes: assignatura. 3.000,
avulso 1000.

Disruieuieoes cíveis?
zimlieticío vdeišd de janeiro de 1885

1.*l classe à?? nffielo. A eu.
mara municipal d'csta cidade,
com João José da Maia, e inu-
Iher, da cidade de Braga` c ti-
Ihos Manoel José da Maia, e
mulher. da t'reguczia de Santa
Leocadia de Briteiros, e ben

A assiguatura esta aberta na- _ I

mente r espera encrultrar da parte l



1.” AINNO-Iíšãã
assim contra José Alves e om-
liter, do lugar (lo Posso, :ln
mesmo freguesiaslšscrirâo Mus-
corenhas.

m6.” classe, 5.” ol'iieío. An-
gola Marin. moradora que l'oi
no lugar do Vaeea Negro, fre-
guesia do Santo Estevao tie
Urgezes. Requerente e inven-
tarinnte o riovo «lo unem-l
José Antonio tl'Afl'onse'a, da
frrgnezia de Vinde, comarca do
Celorico (lo Basto. Escrivão
Abreu Vieira.

--8.“ classe, 4.°ollieio.Ro-
sa .Ion nina Marques, sollrira.
o maior, do logar :la listrada,
ft'eguezin tie l'iorl'eirns. [tomor-
cn do Brega. root Juno Manuel
Esteves, e mulher Maria José.
Vieira, da fregueziu de Espinho.
da mesmo comaroa. Escrivão
Coutinho.

m

EÍi-iiíriíõí
EDITAL

A Camara B'Iunlcipal
do concelho de Gui-
mamães.

Faz saber que desde o dia
ti do proximo mez de fevereiro
cm diante. nos poços do con-
celho, pelos tt horas da manhã.
tem de proceder-se no recen-
seamento para o serviço mili-
tar de todos os manta-bm resi-
dentes ou domiciliados n'este
concelho que. tiverem vinte. an-
nos completos no dia I de l'o-
rereiro d'este nuno, o bem os-
sim dos que no nu-smo dia já
tiverem vinte e um rnnos e que
por dolo, culpa ou mnissím dei-
Kat-am tle ser reennsrados
quando tinham vinte annos,
truflo de occnpar-so especial-
mente nos- dies-1.5.6, 7,.9, t0,
12, t3, tl, t6, t7 c 19 do i'e'fo;
ritlo mor: (le fevereiro do re-
censeamento dasV lregnezias
abaixo relacionadas. E por is-
so convida todos os individuos a
qnomdirecta ou indireetamen-
to possa interessar similllante
objecto n prestarem a mesma
camara qnnosquer informações
e esclarecimentos t ne sirvau'l :i
:nelhor regula-ride e dos traba-
lhos.

E para constar se passou o
presente que vao ser publicado
e allixadn.

Guimarães 21 de janeiro
do 1885. Eco Antonio José da
Silva Basto, escrivão, o subs-
crcri.

O presidente,

Antonio Coelho do Maua Prego.
:Z

Dio 5 do Fevereiro

Belmar-Santo Estevão de
Briteiros~`~`anta Leoendia ` "de
Briteiros-.5. Salvador de Bri-
tciros-ä Lourenço ‹ (lo Sentia.
_S. Clemente do Saude-S.
Martinho de Sande-ÉVilln Nu-
va de Saude-Barco_l)onim.

Dio 6

Gondomar-Lou osF-San-
ta Maria de Souto -›'..¬. Salva-
flor de Souto-Coldellas-S.
João de Ponto-Santa Eufemia
de iPremios-Santo Thyrso de
Prazitls-Corrite-S. Lourenço
dc Sellio.

Día 7

SJoão d'Ãirão-rS'anta Ma-
rio d"Airão-Arosa-Gastellôes
__Bendufe-Vcrmil - Lordcl»
Ill-Moreira de Cooegos-Olei-
ros-Figueiredo-ltonfe.

O` OOIVIMERCIO DE GITIMARÁEÊ
fr '__

Pennello-hlasrolellos.

Día 10

nes-9- Murtinho
_S. Thiago tle Celulose-.Pen-
tieirosül'inhoiro.

Dia 12 .

Nespt-rrira_tÍontle_-Gon-
.int-«5. tlhristoràu (le Solbu_.
S. Jorge de Selim-Paraiso-
Pol'ro-reirit-Taboatlello-lnllas
I-(z`atn'durella.

Día 13

S. João das Caldas-S. Mi-
guel das Cultias-Tagildo -
Guardizella- info ruas-Calvos
-I.eitõos-Serzedello.

Día 14

S. Faustino de >“zona--
S. Paio do Vianna-Serzede-
S. Tlmméltl'Abbação-S. Chris-
toroo d'Abbução-GemeosH
-llluthami

Dio 16'

Oliveira-Castello.

Día' 17

S. Sebastião.

e Dio 1.9

5-, Pátio-__ _...___
“SUCIEDADE

Martins Sarmento
.QÃO convidados os socios a
E) comparecerem na casa. da

Sociedade no dia 12 do fevereiro,
:is 5 horas tio tarde, atim (le,
constituídos em assembleia geral,
lhes serem apresentados ns com
tas relativas ao anno lindo. as
quues se nehum patentes na. sc-
eretarie do sociedade. onde po-
dem ser exarninatlas.

Guimarães, 23 (lc janeiro
de 1885.

z

O secretario,

Adolpho Salazar.
(lili)

ãoArremataç
(2.” publicação)

h ;0 dia l do proximo
'Dil mor. de fevereiro por

ill horas do. manhã, no tribunal
judicial d'esta matterrn, se Vtem

y_do .arrematon 'por "deliberotáo
do respectivo eonsolho tie. fami-à
lin no iara-otario (le menores
por obito de Antonio jose dos
Santos e mulher Maria .lose Mar-
ques moradores que foram no
ngar de Ribas da [regnezia de
Santa Eufcmia, tirando a cargo
do arrematante o pagamento lle-
ootlo o contribuição do registro`

sur. barão do Pombciro, a quem
Se pago o foro annual (le flëiftllll
reis em dinheiro, tlnus lgl'tlinhas
ou '200 reis por elias à escolha
do senhorio o l_oullcmio da rin-
teua, que se compõe dc casas so-

Gouço-~S. Torquãto-Go-
|ninhães-Lobvira- Atlrfzes -
Ahino-Azurem-.\lez:iu-frio -_

Cri-ixomil--Silvarrs-Frr-
mentúrs-tlust.: -tlrtlo -U ego-

rlt: tiaodoso

' niottaèef'do Ífiilsdi'

ds seguintes bens :- A proprieda-
tlc denmnhtada dellibas, sita na
dita freguesia, de natureza de
prazo foreira ao excellentissilno

tia do lãllšilltltl reis. O lamciro.
crrnj orla lia com arvores tle. ri-

nho vulimlo na quantia de reis
12-3080 reis o t ue tudu sera rn-
*euue no dito (lia a quem mais
lTorer-er o flor achou tia sua urn-

"nt¿-ã.-|; g por este. iieom oitatlos
terreno tie mato. avaliado no
quantia do GzTUll l'eiä. Utttzt Sol'-
te de matto no lugar tio llibas,
:italia-alo na quantia tic '23: ltitt
reis. O cido da caso nora de. ili-
hns, que se. compor. tic roses.
corte. cido fechado. tudo telhado.
rom terreno tl'hortu e nlnborzulo
lie terre-no lan-radio, com arvores
bordadas, e cortes terreas. .oitlo
;ech'ado, uma eira terrea, terreno
tl'horto com arvores de vinho e
fruutn c nm 'romeo junto tudo to-
pzulo por paroles, aralizula já
abatido o foro e lautletnio, e o
uzofructo e favor de Morin The-
reza dos Santos. na quantia de.
54855956 reis. Um pedaço de
ellos os rretl ores int-ertos dos
im'entariatlos, para assistirem' à
praça querendo.

Guimarães, 10 de janeirode
1885.

Verifirutlo,
Somos.

Gaspar Teixeira de Sousa Mosca-
.tenƒmsu

UAgradecimento
@S abaixo assiiinados,

" ' julgam ter agradecido a
a todos as pessoas que lhes dis-
pensamm a linosa tic os visitor e
[to assistir aos responses do sc-
pnlturu reszulos por alma (le seu
lilho, irmão c- cunhado Àt'elino
Eduardo Ferreira, c que ogual-
nmute comemoramos-.seems'šúa uiiitiia

-M

morada; ums podendo ter havido
alguma omissão itn'uluuttu'la,
veem por este. meio remedial-a si-

' gniãieando a todos o seu sincero
e iudelevel re.›oulteeimento.

Guimarães 18 de janeiro de
l385.
José Lui: Fm'reira.
.l ainlío > .todur-.mo Ferreiro.
Morto Lortnet'na Hart-nim.
Joaquim Eduardo Ferreira.
¡ln/nm Lm': Ferreiro.
José Rodrigues do Nitro.

(tt

Associação Artis-
tica Vimaranense

CONCURSO

for ordem da resroctira
Direcção annnnria-se que está a-
berto concurso pelo praso do 10
dias a conter-da (luta (leste pa-
rao provimento do lugar (looo-
brador da mesmo associação.

Os requerimentos (lerem
ser:'.ppresentêulos na secretario
tl'estn assoriação Ou em rasa tlo
respectivo scorelüt'io. omle tam-
bem poderão ser Vistas as condi-
ções.

Guimarães, 21 de janeiro
tie lhllfi.

_.U Secretario.
.batente Jos-ft Broto-te. Guimftrríes

V'e Fl (le-su o predio
n.” 66 a. 68 do Largo
de É. Sebastião.

Queru 'pretender
,pode dirigir-se ao inl
Lqueenno do mesmo,

de vinho I'rot:t-.l,:n'alía|lo nnqu-.tn- A0 PUBLICO

TIANHIÉI. S. Bnawntura
` li ' p'oprieturiu. moraflor,

no. rnatla ll.t|autla.tl`estu r-itlânle.
lar. prhliron todos as pessoo;
que tirerun ¡lot-unantos o qn:`
Clin; Õ obriga lo nim srlãot'niiosur
sem serem retalho-idos pelo tn-
hellião .leão .lominim tl'tllireu'u
Busto.

Guimarães, 22th: novembro
tie 1884

NÚMERO 66

I 0 Africano

Jornal pnblirarlo em bon
.lia-io da eolonia portugueza rn
Al'rirn. iniriatlo por Narriso Feia.

Pedidos o José Lenpolfi`
Me'a. Trzn'essadaltgua de Flo'
-titl.-

Preço-400 reis .Pelo cor-
reio 110 reis.

LISBOA.

Ilionrnoo Dn S

emissores t*
Cachelníras pretas e de oor para

Vestidos; miles. sotins lisos o la-
-\'I'ados pretos e de cor; per-uues para vestidos; dmnnscos, ore-
tones o outros fazendas para es-
tofos; punhos brancos, lenços de
malha e seda; sovilhanas, madri-
lenas o copas; marquezinhas, li-
ehous, etc.

.__.____

DIAS &

sortidopttta inverno:

pior em HO.

. _Upi imponente sortido em so
princtptar em 850.

tlasiluin'ts. feltros e llanollas

Calçado de uusimira, ourelo,

saccas de couro, meias,
mencionar.

Banlhe, a sahirde Guimarães :to

Preço por cada passageiro

Proximo da ultimo hora,
mra'F-ale a prço de '230 reis
" os do bagagem gratuito c o
cada kilo.

` Em Fale para a -deligcnc

Alta novidade cm galõcs com Íio d'onro c d
d'onro em diversas larguras e fcitios.

Wittvn no 'mim t I. to
Nova. carreira para o Arco (Basto)

_ José d'nllneitla,(|¬oclteiro hemeonhecido n'esta cidade)
ela aos seus ouugose ao Politico que m, (na 15
sn'è estabelece uma corrida diaria` de cloli

horas da tarde, e suolrlo Arm para Gninntrães as
n Guimarães às ill e meia do manhã.

bagagem gratuita a calls nuno o excedente será de lã reis p
Os bilhetes rendem-se em Guimarães em casa dobr

no Tonral e no Arco na rasa do sr. José Feitor. ^

oUzA MACEDO

1um u ou
PIIIWÊE-'EHS

I.n.f¡.|es; laços e mantas, para
homem o senhora; rctroz; litns, flo-
res, rendas, tullos, sêzlas, rastros e
todos os preporos para chapeos;
guarnições para vestido e casaco;
tiras brunlmlas, collarinhos c pu-
nhos; algodão fle. tollas as qualitla
dos; rulletes para senhora; pcrfu

¡him-ias, aln't, stenrlna, etc.

89 wii-1130 D0 *muito -90
GUIMARÃES

LUJ A DO LEQ UE
IRMAO

Dão parte a. todas as os.” [reguezas que já receberam todos
Lãsi'pora resticlos, tecidos novos e cores lindissimas, a princi-
Vellwlns, sedes o outras guarnições para vestidos._` . . . . .[pipas tleJ malha e easnntm, gostos lnnhssnnos.
Lusatpunhos de uasmura e malha, para ereonça.

ias de casimira, malha e feltro, e

Lintlissimos gostos em chailes para. senhora.
para confecções.

Camisolas-rolletes para home'n, senhora e m'eançn,
tapete e feltro para agasalho.

Lenços, lichils. camisolas, touros o outros artigos de malhas
Cobertores Ingleses cut diversos tan'lanhos.
Marquçzmhos, regulos, rallotes de espartilho, rugas. tranjas

pingos e muitos outros artigos dilioeis do

e prata, O todos`

.l lQ

anote
' (lo corrente inclu-

_ genoma para. o Arco de
moto tha e cheia ao Arco ás 6

c meia e chega
titltl reis o eoneetle lã kilos 'de

or kilo.
. Mello

tambem- se pode ronticr bilhetes
cada um e concederá-so l5
excedente pagará 10 reis por

in na antiga hospctlaria do Va.dc Estevão sonda se recebem passageiros.
0 annumzinnto está bem prevenitlo de bom gado 'e compara boa segurança do publico espera pois a.
Guzmarãos, 9 de dezembro do 1884.

proetrão de todos. o

À'AJosé. _ .
Ut)
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ULTIMA NOVIDADE!

Mlas mi nosinnl .
T0005 05 MllIT0liE5

DEPOSITO

EMC SA DE

Luiz José Gonçalves Basto
ILS-RUA DE S. DAMASO-SO

ga. GUIMARÃES

«lmwmflmmmxx

1; 11_dv

.FABRICA pE sABAo
vELAs DE cEBo

_ DE

José Ferreira dA'breu & Irmão
l ¡th-_Rua de ourofi=16

. _' _b' a r

Os directores d'esta acreditada fabri-
ca, em rasão (la gl'a.ule extzraecãu que

tem tido os seus '1)1'otluctos, resolveram
4 angmental-a e dar-lhe maior desenvol-

mE mm 25 mmmwmmxwmmm.cl

_- flilšliiiuzo
MANOEL J. UA S. MllUNDA

1.9,V Campo do Toural, 21

vimento para poderem satisfazer os rei-
terallos pedidos dos consulmmdores. \

PnEÇos DO sABAo

' 15' qualidade, cada 459 grnmmas (antigo ari'otel) 10 rs.
2.' . . . . . ' . fiU ›

3.1" . . , 50 o

*1.- n I o . 0 0 ° 40 n

seu o l n o! ° 20 D *

A. quem comprar. de 15 .lšilogrnmfi

mas pal-azcima., faz-se abatimento.

l___. H
l

_ AGUAS ALCALINO`

GAZosAs-LITÃINAES
WII” 5.60

_ Empresa anthorisada pelo governo

Vienna em 1873. m de Philadelphia em.
'Premiada' no o: íão da

pos ç lho d'ouro 1m do Paris em 1878.
1876, e com a medo

T'STA agua. uma dns mais aclfeditados n'csio genero,

› premiada com diplomas de mento nos exposições um'-

versaes do Vic-.nua d'Anstri-.i o Philadelphia, obtendo mais

u'esm ultima uma medalha. e analysoda pelo meretissimo dr.

Agostinho Vicente Lourenço, empregmsfe _nas alfecçõos ‹do

ii do. do eslomago, temperamento lë'mpatlnco, cólica, _eolnlos

'b 'É ' ëui'iiaorios, catlmrro da bexiga. rins, gotta, diabous

iotoi'iíioír ot'c., etc. Abre o appotito e facilita a digestão.
\

A' venda nos depositos geraes o em
todos as pharmaoias-

,ww,‹.'

¡iiãmflmãm

im
m

m
g

x

EM âvendu para as
proximas loterias,

bilhetes, meios", qua r-
tos, ¡lecimos e. cautel-

(SOS.

RUA DA RAINHA

(Servico permanente

I ODÍHGO José Leite DNS
phm'mocoutico pela Escol-

a'Medico-Cirm'givu :lo Povlu,
participa ao nblico e a todos
os excrllcr tisâlm os - faculta! i vos
que tem :Lana plmrmaoio aber-
ta todo o noite. aviandolimme-
diatomonto as receitas que lhe
forem dirigidas.

las de (lifl'erentes pl'e- "

Pharmacia»DIAS f

wmmmmmummmmüšnmmqr
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EM CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
às_1wâ DE s. D'AMASO* o ã

GUIDIÁS RALES '
rh 'r'

/mwm,Zmiàmímwmgx`

TYPomiAPmA
d-----~1:›o__

minimum DE mimos 1*
m

M
-Q

i
¡Og-Ram. Noca de Saulo Antonio-«10.9

w

m*Q lê' Portman'

“k
kk

variodissimos como eres, imprime-so com perfei-
ção, rapidez e hul':1lc2,l,o|)or preços oxco ssivmnen-

I lo commoouà *nda a qualidade de impressos, Ines como:
-Uhra's delivru, luelurns, cont-.us corremos, muppus, ro-

f mlos, circln rm., Iií'heles de 'elalielocimenlm "le xisiln n
ãoasamonto. m'renilzunontoe .no.;¬m'ml‹luns, elequomg fz.

para garrafas, llilhules do plmfivm'r., carlas l'umfln'es,
facções do bancos e companhias, emlue s. eartozes, ele.
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.O 'VIGOR D0 ` GABELLO

AYER
\

Rrom'ovao crescnncnlo abundanlo-e viçoso dos ca-
bellos: Impede sem cair o resiituewna'èm' muurnl. Cura o

cas a o outros mola-*silas eruplivas do pez-icrmmn; Toma O, um
bel osmocios e sodosos, conservando-os em estado 'fim-esun a
do belleza o saude. '

Pnemnàoor-'êàb img. scalmú'fieosjz. phyimúgmm.

Preparado pelo

Im. J. o. Ayer e of
Afw'enda nas principaes phamnacias o

lojas de perfumaria do reino.
__-

TYPoonAPmA oo coMMEncm DE GUIMARÃES.
,_
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